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Apoiadora 

do cinema 

nacional desde 

a ‘retomada’, 

Petrobras 

completa 30 

anos de aposta 

no audiovisual

Por Pedro Sobreiro

Paralelamente ao Festival do Rio, a 
Petrobras promoveu uma mesa de deba-
te sobre os últimos 30 anos do cinema 
nacional. A bancada, formada pelo ator 
Rodrigo Santoro, pelo produtor Flávio 
Tambellini - em cartaz com “O Malês”, 
por Silvia Cruz, diretora da Vitrine Fil-
mes - que está distribuindo “O Agente 
Secreto”, e pelo gerente de patrocínios 
culturais da Petrobras, Milton Bitten-
court, compartilhou experiências e de-
safi os enfrentados no ramo do cinema 
nas últimas três décadas.

O painel, mediado pela cineasta 
Marina Person, foi realizado na Cine-
mateca do MAM, um dos mais curiosos 
espaços do Rio de Janeiro, e contou com 
jornalistas, infl uenciadores e personali-
dades do meio cinematográfi co, além de 
funcionários da próprio Petrobras.

O debate foi aberto com uma ho-
menagem ao pai de Rodrigo, Francesco 
Santoro, que foi engenheiro da empresa 
por anos. Emocionado, Rodrigo relem-
brou da trajetória do pai, que veio fora-
gido da Itália no período da Segunda 
Guerra Mundial e estudou sozinho para 
poder se formar engenheiro e prosperar. 
Ele também falou sobre a importân-
cia do apoio paterno em sua formação 
como ator. “Ele compreendeu e jamais 
me desencorajou a seguir meu cami-
nho”, relembrou o ator.

Em cartaz nos cinemas com “O Ma-
lês”, que estreou nesta quinta (2), Flávio 
Tambellini defi niu o cinema como uma 
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“política de Estado”.
“Não existe país forte sem um cine-

ma forte. O presidente Roosevelt, dos 
Estados Unidos, dizia que ‘os nossos 
produtos vão chegar aonde o cinema 
americano chegar’. Então, o cinema é a 
nação. Eu fi z dois fi lmes com o Rodrigo 
[Santoro] que foram patrocinados pela 
Petrobras: ‘Carandiru’ e ‘Desafi nados’. 
O cinema é uma política de Estado. A 
memória do cinema brasileiro é pautada 
pela difi culdade. Sei disso porque meu 
pai era do cinema também. A gente fala 
sempre em renascimento ou em retoma-
da, e pela primeira vez em muito tempo, 
a gente sente que o cinema brasileiro - 
que sempre teve fi lmes extraordinários, 
mas viveu esse processo de cair e levan-
tar - está sentindo algo forte, permanen-
te. Não uma fase, mas algo duradouro. E 
isso é resultado do que foi feito lá atrás, 
e com a entrada das grandes empresas, 

como a Petrobras, que tiveram essa visão 
de entender o que é o cinema, é uma dá-
diva. É importante ter pessoas que acre-
ditam no cinema”, disse Tambellini. 

Rodrigo Santoro refl etiu sobre o 
poder do cinema e a importância de ter 
apoio de empresas de grande porte para 
promover a arte como ferramenta.

“É importante enxergar o cinema 
como uma ferramenta. ‘O Malês’ teve 
sua exibição solicitada por universi-
dades americanas, como Harvard. É 
o cinema como ferramenta educativa. 
Quando a gente vai ao cinema, a gente 
é exposto a realidades que podem ser 
muito diferentes das que a gente vive. 
E o que isso faz? Exercita a empatia. 
Através de um fi lme, você consegue tra-
balhar um processo de compreensão de 
emoções humanas complexas. A gente 
refl ete o fenômeno da vida, a gente se 
vê, a gente se analisa. E quando a gente 

enxerga realidades diferentes, o cinema 
te leva para esse lugar, e você começa a 
compreender, como expectador, ques-
tões complexas, como a injustiça social. 
Isso é de um poder incrível! O real valor 
do patrocínio dentro da cultura, dentro 
do cinema, é que ele jamais vai acabar, 
mas seguirá se adaptando, se inovando. 
É por isso que a gente assiste fi lmes de 
uma cultura completamente diferente, 
da Turquia, por exemplo, e se emocio-
na. É muito importante apoiar essa ex-
periência humana”, completou Santoro.

Por fi m, o gerente de patrocínios 
culturais da Petrobras, Milton Bitten-
court, explicou o motivo da Petrobras 
apoiar o cinema nacional, prevendo 
mais de R$ 100 milhões investidos no 
área até 2027, após o sucesso de “O 
Agente Secreto”, que deve representar 
o Brasil no Oscar.

“A gente tem muito orgulho de in-

vestir na cultura, porque tem um impac-
to direto na economia, gerando empre-
gos em diversas áreas. E cultura a gente 
faz e vive juntos. O programa incentiva 
a brasilidade e a diversidade, reforçando 
o orgulho de ser brasileiro. Desenvolver 
a cultura é desenvolver o país. E o patro-
cínio é uma ferramenta de comunicação 
que possibilita a presença da Petrobras 
junto à sociedade. Em momentos espe-
ciais, ao ver um fi lme, as pessoas veem 
a Petrobras. Isso cria uma conexão. As 
pessoas querem trabalhar com a empre-
sa porque veem a empresa”, explicou.

Nesses 30 anos de parceria, que 
começou em uma época na qual o ci-
nema nacional estava completamente 
sucateado, foram mais de 600 fi lmes 
patrocinados, incluindo sucessos como 
‘Tropa de Elite’, ‘Cidade de Deus’ e 
‘Bacurau’. E a tendência é que venham 
muitos mais por aí.
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“A economia é complexa e complicada de entender.  
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me pergunto: como eu gostaria de ‘ouvir’ isso? “
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Carioca de Bonsucesso, formado pelo extinto Cine Olaria, 

o jornalista, roteirista e autor teatral Rodrigo Fonseca 

passou pelas redações do Jornal do Brasil, O Globo e 

Estadão, em parelelo à sua travessia pela televisão, como 

autor e pesquisador na TV Globo e como roteirista no 

Canal Brasil. Escreveu sucessos dos palcos como “Chico 

Xavier Em Pessoa” e “Encontros Impossíveis” e biografou 

o eterno trapalhão de Sobral (CE) Renato Aragão.    

No Correio da Manhã escreve sobre filmes, entre críticas, 

artigos e entrevistas, na cobertura de festivais do Brasil e 

do mundo.

“Escrever sobre cinema é fazer filme em forma de palavra, é usar 

o espaço nobre do Jornalismo para estimular pessoas a provarem 

das novas tendências de uma arte que é a maior diversão”

Rodrigo Fonseca
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